
GOVERNADOR 
NÃO ENTREGA 

AS PROVAS 
' Ministro fica irritado 

Até o início da noite de on-
tem ainda não havia chegado 
ao Ministério da Justiça o con-
junto de provas que o governa-
dor Antônio Carlos Maga-
lhães, da Bahia, prometeu en-
caminhar por um "portador es-
pecial". Na segunda-feira, 
ACM enviou um fax ao minis-
tro Maurício Corrêa formali-
zando a denúncia de irregulari-
dades no Ministério do Bem-
Étar Social e prometendo a 
documentação. 

O fax de sete páginas, no en-
tàrno, deixou o ministro da Jus-
tiça irritado com tom irônico 
enipregado por ACM. O gover-
nador não perdeu a oportuni-
dade criticar a conduta do mi-
nitro em• relação às suas de-
núncias: "Denuncio a malver-
sação do dinheiro público atra-
vés da liberação de pagamentos 
a prefeitos em fim de mandato. 
Vossa Excelência; senhor mi-
nistro, insiste na formalidade 
da denúncias, o que faço praze-
iosamente. Não custa nada re-
petir-lhe, redundantemente, 
aquilo que já é de seu conheci-
ibento e de todo o País estarre-
dido". 

Magalhães ainda insinuou 
que o governo não está interes-
sado em apurar denúncias de 
corrupção. Disse que a melhor 
maneira de não se apurar uma 
denúncia é determinar a aber-
tnra de inquéritos rigorosos ou 
encaminhá-las a comissões. 

"Eu já havia tomado as pro-
vidências cabíveiS para apurar 
as denúncias que ele (ACM) só 
fórmalizou com uma semana de 
atraso. NãO vou responder a in-
continência verbal do governa-
dor", disse o ministro. 


